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Relação da Fibra funcional sobre a constipação e a microbiota 

intestinal de matrizes suínas 

 

O período de gestação é considerado uma das principais fases do 
sistema de produção de suínos. Os resultados de desempenho das matrizes 
suínas durante essa fase refletem totalmente nas fases subsequentes do 
sistema de produção, o que faz com que haja maior cuidado e atenção neste 
período. Sendo assim, o uso das fibras funcionais é uma das estratégias 
utilizadas para melhorar o desempenho das matrizes suínas durante a 
gestação e posteriormente, na lactação (SHANG et al., 2019).  

Segundo Feyera e Theil, 2017, o período da gestação mais delicado 
para a saúde das matrizes é o periparto. Este período é caracterizado como 
sendo o intervalo de sete dias antes e depois do parto. O fato de ocorrer vários 
fenômenos neste momento, implica em algumas alterações metabólicas e 
fisiológicas, podendo trazer sérias complicações às matrizes suínas e 
consequentemente, elevar a demanda nutricional. 

A inclusão de fibras funcionais impacta na absorção dos nutrientes 
presentes na dieta e auxilia na otimização da motilidade intestinal, 
minimizando os quadros de constipação (PEARODWONG et al., 2016, 
SHANG et al., 2019, FERNANDES, 2021). A inclusão de fibra funcional como 
estratégia nutricional neste sentido, melhora o desempenho produtivo e 
reprodutivo da fêmea suína, melhorando a saudabilidade do trato 
gastrointestinal (TGI). Além de contribuir para a absorção de nutrientes e 
auxiliar na motilidade intestinal, a fibra induz a retenção de água nas fezes e 
consequentemente alivia o grau de constipação, principalmente no periparto 
(SHANG et al., 2019) 



Uma matriz suína constipada, é uma matriz que apresenta baixo 
consumo de água, que possivelmente recebeu uma dieta com baixa inclusão 
de fibra na ração, e que está sob estresse por calor. Dessa forma, ao incluir 
fibra funcional na ração das fêmeas, o desconforto causado pela constipação 
é minimizado. Tan (2015) e seus colaboradores, explicam este fato ao avaliar 
o escore fecal ao longo da fase lactacional das fêmeas suínas que receberam 
dieta com inclusão de 2,2% de farinha de Konjac durante a gestação. A 
inclusão de fontes de fibras com maior proporção de componentes insolúveis 
estimula a secreção de água e mucosa no lúmen intestinal, o que altera o 
escore fecal dos indivíduos (MCRORIE et al., 2015).  

As fibras funcionais também têm ação eubiótica, capazes de modular 
a microbiota intestinal em prol da saúde das matrizes suínas e de suas 
respectivas leitegadas. O estímulo da resposta imunológica materna, ativados 
pela fermentação microbiana através dos metabólitos produzidos, pode refletir 
na imunidade da prole por meio da transferência de anticorpos no colostro e 
no leite (FERNANDES, 2021; SHANG et al., 2019).  

Nesse sentido, de acordo com os achados de Precup et al., (2019), um 
dos objetivos dos alimentos funcionais é a ativação do metabolismo de 
bactérias intestinais benéficas no lúmen. Com isso, a relação da  fibra 
funcional com a microbiota intestinal está correlacionada com as propriedades 
físico-químicas e a solubilidade das fibras (CAPUANO, 2017). Segundo a 
pesquisa de Tokach et al. (2019), Bifidobacterium e Lactobacillus são 
bactérias benéficas estimuladas pelas fibras FOS e inulina, o que favorece a 
redução de bactérias patogênicas. As bactérias do gênero Clostridium são 
capazes de sintetizar AGVs que servem como fonte de energia para o 
hospedeiro, além de outras bactérias presentes no intestino grosso.  

 

De acordo com Koh et al. (2016), os AGVs produzidos por bactérias 
benéficas, quando caem na corrente sanguínea, têm ação sistêmica, incluindo 
órgãos como o fígado e tecidos periféricos.  No trabalho de Guo et al. (2019), 
os autores observaram que os metabólitos produzidos têm correlação com a 
sinalização das atividades fisiológicas como a resposta imunológica, através 
do estímulo da expressão de fatores pró e anti-inflamatórios. 
  

Dessa forma, a proliferação de bactérias benéficas por meio da 
alimentação de fibras funcionais tem efeitos benéficos na saúde da fêmea no 
pré e pós parto, assim como no desenvolvimento da microbiota intestinal dos 
leitões (ZHOU et al., 2018). Uma vez que essa colonização primária pode 
ocorrer por meio do contato dos leitões com as fezes maternas ou através do 
leite (ACHARD et al., 2019). A família Christensenellaceae com 
concentrações elevadas de AGVs ao longo da lactação podem promover uma 
resposta na maturação do sistema imune dos leitões (LIU et al., 2019). Além 
disso, fibras funcionais podem estimular o crescimento de bactérias do gênero 
Streptococcus capazes de degradar açúcares, ou seja, melhorar o 
aproveitamento dos nutrientes da dieta (VAN DEN BOGERT et al., 2013). 



Portanto, são inúmeros efeitos benéficos da fibra funcional para melhor 
saúde das matrizes que refletem na saúde da prole. Boa parte destes efeitos 
estão relacionados com características físico-químicas das fibras e que, 
consequentemente, podem minimizar os quadros de constipação, bem como 
modular a microbiota intestinal para produção de metabólitos desejáveis. 
Logo, é de extrema importância escolher uma fibra de qualidade e 
compreender quais os impactos de sua inclusão na saúde das matrizes 
suínas.  
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